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RESUMO - Em virtude das poucas pesquisas referentes ao controle de plantas daninhas
em milheto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de controle de
Raphanus raphanistrum L. através da aplicação de diferentes doses de 2,4D amina na
cultura em sistema de plantio direto. O trabalho constituiu-se de dois experimentos com
épocas distintas de semeadura de milheto, no período de outono-inverno, localizado na
FCA/UNESP, Botucatu, SP. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente
casualizado, sendo os tratamentos constituídos por três doses do herbicida 2,4D amina
(402, 536, 670 g i a ha-1) além de uma testemunha sem aplicação do produto, com quatro
repetições, para os dois experimentos. Verificou-se que as doses empregadas de 536 e
670 g i a ha-1 proporcionaram maiores valores de altura de plantas de milheto, como
também maior valor de matéria seca, não apresentando sintomas de fitotoxicidade. A
aplicação dessas doses também resultaram numa eficiência superior à 85% no controle
de R. raphanistrum.

Palavras-chave: manejo químico, Aminol 806 BR, nabiça, cobertura vegetal.

EFFICIENCY OF HERBICIDA 2,4 D IN THE CONTROL OF Raphanus
raphanistrum L., AFTER-EMERGENCE IN THE PEARL MILLET

ABSTRACT – Due to the lack of research in weed control in pearl millet, the present
work was carried out to evaluate the efficiency of different 2,4 D amine doses on Raphanus
raphanistrum L. control in pearl millet in no tillage system. The work consisted of two
experiments with distinct sowing times in autumn-winter, at FCA/UNESP, in Botucatu,
SP. The experiment was arranged in completely randomized design, four treatments 2,4
D amine doses (402, 536, 670 g i a ha-1) and a product-free check, with four replications,
were used for both experiments. It was verified that the 536 and 670 g i a ha-1 provided
greater pearl millet plant height and dry matter, as well as no phytotoxicity symptoms.
The efficiency of R. raphanistrum control was above 85%.

Key words: chemical handling, Aminol 806 BR, wild radish, vegetal covering.

Para que o sistema de plantio direto seja
bem sucedido, necessita-se escolher espécies de
cobertura adequadas, envolvendo um processo de
rotação de culturas. Nesse aspecto, a cultura do
milheto vem sendo amplamente utilizada devido

às suas características que garantem boa produ-
ção de fitomassa, mesmo em condições climáticas
adversas. O rápido desenvolvimento vegetativo e a
grande produção de fitomassa tornam-o competi-
tivo e supressor de plantas daninhas (Lorenzi, 1994).
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De acordo com Pitelli (1985), a manifes-
tação de fatores ligados à comunidade infestante,
à cultura, às práticas de manejo, ao ambiente, à
época de cultivo e à duração da convivência da
cultura com as plantas daninhas pode reduzir o
crescimento e/ou a produtividade de uma cultu-
ra. As diferentes espécies vegetais e cultivares
apresentam capacidade distintas de competir com
as plantas daninhas. O tamanho, a altura e a dis-
posição das folhas das plantas também podem
interferir na competição da cultura sobre a co-
munidade infestante (Souza et al. 2001).

Apesar do milheto estar adaptado a di-
versas regiões de cultivo e por não ser uma cul-
tura de grande expressão econômica, ainda há
necessidade de estudos científicos para algumas
questões técnicas, como o controle de plantas
daninhas. Esse controle pode ser dificultado de-
vido ao crescimento inicial lento da cultura e li-
mitadas opções de herbicidas (Limon-Ortega et
al. 1998).

Nesse sentido, o herbicida 2,4D torna-se
uma opção para o controle de plantas daninhas
latifoliadas na cultura do milheto, principalmen-
te para a nabiça (R. raphanistrum), espécie
infestante no período outono/inverno, estudada
no presente trabalho. Apesar de estar no merca-
do agrícola há mais de 50 anos, o produto consti-
tui-se ainda numa escolha eficaz no controle de
plantas daninhas em cerca de 65 culturas, inclu-
indo arroz, milho, cana-de-açúcar e no controle
de plantas arbustivas e tóxicas (Burnside et al.,
1996; Rodrigues & Almeida, 1998).

Por outro lado, a nabiça, além de ser uma
das principais plantas daninhas de ocorrência no
período de outono/inverno, é bastante competiti-
va, provocando reduções significativas na pro-
dutividade das culturas de inverno, mesmo em
baixas densidades populacionais (7 plantas m-2).
As sementes e as vagens são freqüentemente

contaminadoras de grãos colhidos, sendo que as
hastes verdes dificultam a colheita e quando ar-
mazenadas com as sementes de cereais compro-
metem a viabilidade das mesmas com posterior
origem de plântulas anormais. É também hospe-
deira de um grande número de pragas e patógenos
de doenças (Cheam & Code, 1998).

Desse modo, o objetivo do trabalho foi
avaliar a eficiência de 2,4 D em pós-emergência
no controle de R. raphanistrum na cultura de
milheto em sistema de plantio direto.

O presente trabalho foi conduzido na Fa-
culdade de Ciências Agronômicas–UNESP,
campus de Botucatu, SP, em um Nitossolo Ver-
melho (Embrapa, 1999) e em sistema de plantio
direto, sendo constituído por dois experimentos
implantados em épocas distintas de semeadura
da cultura do milheto, visando a produção e ma-
nutenção de cobertura vegetal no período de
safrinha.

O milheto foi semeado em uma área ocu-
pada anteriormente pela cultura da soja, no
espaçamento entrelinhas de 22,5 cm, utilizando-
se 30 kg ha-1 de sementes da cultivar BN-2, com
o primeiro experimento semeado em 15/05/2002
e o segundo em 05/06/2002.

Antes da aplicação das diferentes doses
referentes aos tratamentos, realizou-se um levan-
tamento da população da planta daninha presen-
te em cada área. Com o emprego de irrigações
para o desenvolvimento inicial do milheto, as
sementes da planta daninha presentes germina-
ram concomitantemente, promovendo a
homogeneidade das parcelas. Desse modo, hou-
ve pouca variação na população, obtendo-se va-
lores entre 120 a 160 plantas m-2 para a primeira
época de semeadura e de 160 a 200 plantas m-2

para a segunda época.
No dia das aplicações do herbicida, o

milheto da primeira época de semeadura
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apresentava 4 folhas desenvolvidas, com a nabiça
em final de florescimento e início de frutificação.
Enquanto que na segunda época, a cultura apre-
sentava 2 folhas desenvolvidas, com a planta
daninha em início de florescimento.

A aplicação do herbicida iniciou-se às 16
horas com umidade relativa de 60%, temperatu-
ra de 26ºC e com ausência de vento. Foi utiliza-
do um pulverizador costal pressurizado à CO

2
,

com barra contendo quatro bicos distanciados de
0,5 m, com bicos tipo leque, série XR 8004, cali-
brados para 2,0 kg cm-2 de pressão, com vazão
de 260 L ha-1 de calda.

Cada parcela experimental constituiu-se
de 9 linhas de 5 m de comprimento por 2 m de
largura. O delineamento experimental utilizado
foi o inteiramente casualizado, sendo os tratamen-
tos constituídos por três doses de herbicida além
de uma testemunha sem aplicação do produto,
com quatro repetições para os dois experimentos
(Tabela 1).

Durante a condução do trabalho avalia-
ram-se os seguintes parâmetros: (1) Altura de
plantas de milheto: medindo-se, com uma régua
graduada em centímetros, a distância do nível do
solo até a inserção da última folha desenvolvida,
sendo avaliadas cinco plantas por parcela, tomadas

ao acaso. Essa avaliação foi realizada aos 7 e 14
dias após a aplicação do herbicida, para o pri-
meiro experimento e aos 7, 14 e 21 dias após a
aplicação do herbicida para o segundo experimen-
to. (2) Fitotoxicidade nas plantas de milheto: uti-
lizou-se escala visual em porcentagem, sendo 0
(zero) correspondente à ausência de sintoma e
100 ao dano total à cultura. Foram realizadas
avaliações aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação
do herbicida, para ambos experimentos. (3) Con-
trole de plantas daninhas: realizado através de
escala de avaliação de eficiência de herbicida
(EWRC, 1964), sendo realizadas aos 7 e 14 dias
após a aplicação do herbicida (Tabela 2). (4) Pro-
dução de matéria seca do milheto: avaliada ape-
nas no primeiro experimento, aos 21 dias após a
aplicação do herbicida, onde foram coletadas três
linhas de 0,5 m de comprimento por parcela, sen-
do consideradas como sub-amostras e colocadas
em estufa de circulação de ar forçada, à uma tem-
peratura de 60ºC, até peso constante, sendo pe-
sadas logo a seguir e o resultado transformado
para kg ha-1.

Os resultados foram analisados pelo tes-
te F, comparando os valores das doses do
herbicida através do teste de Tukey a 5% de pro-
babilidade.

TABELA 1 . Herbicida utilizado com as respectivas doses do ingrediente ativo e do produto comercial. Botucatu,
SP. 2002.

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v4n1p112-125



107Eficiência do herbicida 2,4 D no controle ...

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.4, n.1, p.104-111, 2005

Verifica-se que na primeira época de se-
meadura do milheto, a altura de plantas foi influ-
enciada pelos tratamentos. Aos 7 DAA apenas a
dose de 670 g i a ha-1 promoveu maior valor
diferindo significativamente do tratamento sem
aplicação do herbicida, sendo que aos 14 DAA

TABELA 2.  Escala adotada para avaliação da eficiência de herbicidas (EWRC, 1964). Botucatu, SP. 2002.

todos os tratamentos, com exceção da testemu-
nha, tiveram o mesmo comportamento (Tabela 3).

Aos 21 DAA os valores superiores de
matéria seca foram referentes às duas maiores
doses, correspondendo a uma produção de 6.128
e 7.254 kg.ha-1, respectivamente (Tabela 3), o que

TABELA 3.  Altura de plantas, matéria seca de milheto e controle de Raphanus raphanistrum L., em função
da aplicação das doses de 2,4 D amina na primeira época de semeadura. Botucatu, SP. 2002.

* e ** significativo a 5% e 1% de probabilidade.
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TABELA 4.  Altura de plantas de milheto e controle de Raphanus raphanistrum L. em função das doses de
2,4 D amina na segunda época de semeadura. Botucatu, SP. 2002.

viabiliza o cultivo desta espécie no período de
entressafra, neste caso, safrinha, ainda mais tra-
tando-se de sistema de plantio direto, onde a per-
manência e o aporte de matéria seca é um dos
fatores principais para o sucesso desse manejo
de solo. Cruz et al. (2001) citaram que deve ser
de extrema importância uma manutenção de uma
quantidade mínima de palha na superfície do solo,
nunca inferior a 2.000 kg ha-1. Além dessa carac-
terística, os restos culturais na superfície devem
cobrir no mínimo 50% do solo ou 6.000 kg.ha-1

de matéria seca para a cobertura do solo.
Com relação à porcentagem de controle

da nabiça, houve comportamento similar nos dois
períodos de avaliação (7 DAA e 14 DAA), sendo
que as doses de 536 e 670 g i a ha-1 proporciona-
ram maior eficiência em relação à menor dose
(Tabela 3). Segundo a escala de notas da EWRC

(1964), os valores encontrados para as duas mai-
ores doses caracterizam-se como um controle
muito bom, no entanto, os valores da dose de 402
g i.a.ha-1 referem-se a um controle apenas aceitá-
vel.

A altura de plantas na segunda época de
semeadura também foi influenciada pelos trata-
mentos, onde aos 7 DAA apenas a dose de 402 g
i a ha-1 foi superior ao tratamento sem aplicação
do herbicida. Aos 14 DAA e aos 21 DAA, as
menores alturas de plantas foram obtidas com a
ausência de herbicida, ressaltando a competição
que se estabelece quando a planta daninha não é
devidamente controlada, provocando reduções no
desenvolvimento da cultura de maior importân-
cia. Os maiores valores desse parâmetro foram
alcançados aos 21 DAA, mediante a aplicação
de 402 e 536 g i a ha-1 (Tabela 4).

* e ** significativo a 5% e 1% de probabilidade.
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FIGURA 1. Efeito do 2,4D amina no controle de Raphanus raphanistrum L. na dose 536 g i a ha-1, na
segunda época de semeadura. Botucatu, SP. 2002.

Com relação ao controle da nabiça, a dose
de 670 g i a ha-1 apresentou, nos dois períodos de
avaliação, os maiores valores, similar a eficiên-
cia do tratamento referente a 536 g i a ha-1, como
controle muito bom, ou seja, acima de 85%
(EWRC, 1964), permitindo a cultura do milheto
expressar o seu potencial produtivo cuja finali-
dade é a produção de matéria seca.

Nas duas épocas de semeadura não fo-
ram constatados sintomas de fitotoxicidade na
cultura do milheto. Por tratar-se de uma
monocotiledônea esse resultado era esperado, em
virtude da degradação da molécula do 2,4 D, não
ocasionando maiores efeitos nesse grupo de plan-
tas (Rodrigues & Almeida 1998).

Hertwig (1983) relatou que esse produto
químico possui ação sistêmica e atua desregulando

o metabolismo das plantas, levando-as à morte.
Além disso, promove epinastia, caracterizada
pelo curvamento da folha para baixo, diminuin-
do a superfície de absorção de luz, causando dis-
túrbios na síntese de proteínas e colapso de teci-
do (Giafagna, 1987). Esses sintomas foram cons-
tatados após a aplicação do herbicida na população
de nabiça nos dois experimentos (Figuras 1 e 2).

Dessa maneira, os resultados obtidos nes-
te trabalho demonstraram a possibilidade de ma-
nejo químico de plantas daninhas na cultura de
milheto, pois pesquisas científicas a esse respei-
to são de número bem reduzido e são pouco en-
contradas. Apesar da cultura ter importância para
a produção de matéria seca e forragem, há de se
considerar que prejuízos mediante a competição
por plantas daninhas, principalmente R.
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FIGURA 2. Efeito do 2,4D amina no controle de Raphanus raphanistrum L. na dose 670 g i a ha-1, na
primeira época de semeadura. Botucatu, SP. 2002.

raphanistrum, no período de outono/inverno são
de ocorrência muito alta devido à falta de opções
de controle químico.

Contudo, pode-se concluir que as doses
empregadas de 536 e 670 g i a ha-1, que
correspondem as doses comerciais de 0,8 e 1,0 L
ha-1, proporcionaram valores superiores para a
altura de plantas de milheto, como também mai-
or valor de matéria seca, não apresentando sinto-
mas de fitotoxicidade nos estádios de 2 a 4 folhas
desenvolvidas. A aplicação dessas doses também
resultou numa eficiência superior a 85%, carac-
terizada como muito boa no controle de Raphanus
raphanistrum L.
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